
Reforma do SCS começa esta semana 
Primeira etapa será uma limpeza total da área, coordenada pelo SLU e Novaca 
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O ritmo descompassado do coração de Brasília — 
Setor Comercial Sul — causado pela aglomeração de 
lojas, sujeira, desorganização dos estacionamentos e 
falta de iluminação, já se tornou uma doença crônica. 
As causas dessa taquicardia urbana levaram o SCS 'a 
condição de paciente terminal, entre os graves pro-
blemas enfrentados pelo GDF. O secretário de Viação 
e Obras, Carlos Magalhães, resolveu adotar medidas 
paliativas, sonhando com a cura do doente. As pontes 
de safena, como ele fez questão de caracterizar a ini-
ciativa, "poderão não resolver a situação por comple-
to mas, ao menos, suavizarão as batidas do coração 
da cidade, hoje seriamente obstruídas". A operação 
não tem tempo previsto para ser concluída, mas o 
início foi determinado para esta semana. A equipe de 
Urbanismo da SVO deve se reunir amanhã com técni-
cos do SLU e Novacap a fim de determinar as linhas 
prioritárias de limpeza na área. Será o primeiro ato 
da estratégia de salvamento. 

Uma novela interminável 

• , 	 • 

Voc'e pode até nem ser ator, 
mas já deve ter sido obrigado a 
participar de uma das tragic•o-
micas cenas no dia-a-dia do Se-
tor Comercial Sul, seja como 
personagem principal ou coad-
juvante nas imensas filas dos 
bancos, no empurra-empurra 
nas calçadas ou na briga por 
uma vaga nos estacionamentos. 
Depois de tanta paci'encia e 
tempo perdido, já estava na ho-
ra de receber um pl. -mio: a re-
formulação de pontos estratégi-
cos do SCS que, segundo o se-
cretário de Viação e Obras, 
Carlos Magalhães, evitará os 
atropelos de percurso. 

A iniciativa está sendo coor-
denada pela SVO, com apoio da 
Novacap — responsável pela re-
formulação dos estacionamen-
tos; — da CEB, que já foi con-
tactada para melhorar a ilumi-
nação nas chamadas áreas 
críticas; da Secretaria de Segu-
rança Pública e do Detran, que 
fiscalizarão ostensivamente as 
vias de acesso. O secretário da 
SSP, Manoel Brochaco que pre-
side uma comissão criada no fi-
nal do ano passado para equa-
cionar as dificuldades do SCS, 
ainda aguarda o posicionamen-
to do governador quanto as me-
didas básicas a serem tomadas: 
"O relatório foi entregue. Esta- 

i mos esperando o retorno", ex-
plicou. 

PASSARELAS 
O governadcir José Aparecido 

garantiu que todos os trabalhos 
do SCS estão sob a coordenação 
de Carlos Magalhães. Ele, por 
sua vez, disse que o trabalho da 
comissão foi apenas de apontar 
os problemas e não, como pen-
sam alguns, de ordená-los. "In-
dependentemente da criação da 
comissão, já estávamos empe-
nhados em resolver ás car -en-
cias da área. A retirada das 
passarelas entre os prédios e or-
denação dos espaçôs para os 
ambúlantes fizeram parte de 
uma ação prévia. Vale ressal-
tar a substancial ajuda que a 
comissão nos prestou". 

O projeto de ordenação dos 
estacionamentos, executado pe-
la arquiteta Carmem Carmona, 
da Novacap, aumentará em 35 
por cento () número de vagas, 
ampliará as curvas, possibili-
tando a aPr0ximação dos carros 
dos bom1:41ros e proibirá as 
chamadas filas Intermediárias, 
Incentivadas pelos lavadores de 
carro: "Más tudo só será 
possível cotfi ajuda da fiscaliza-
ção. Senão gastaremos tempo e 
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dinheiro em vão", adianta a ar-
quiteta. 

De acordo com Magalhães, 
esta etapa do projeto custará 
aos cofres do GDF Cz$ 16 mi-
lhões e deverá ser iniciado den-
tro de 20 dias: "O serviço com-
preenderá também o estaciona-
mento do Hospital de Base. Va-
mos não só reestruturar os 
raios de giro como pintar diver-
sas placas de sinalização", 
acrescenta o secretário. Futu-
ramente os técnicos pretendem 
construir um edifício garagem 
e interditar algumas passagens 
para a criação dos calçadões. 

Toda a segunda etapa do pro-
jeto só começará após uma am-
pla pesquisa de opinião feita , 

Junto ã_comunidade, garante a 
arquiteta do Departamento de 
Urbanismo da Secretaria, Ive-
linse Longhi. "Chegaremos a 
um consenso, apesar de muita 
gente achar a questão polemi-
ca. A colocação de uma árvore 
em cada duas vagas também 
está nos nossos planos. Mas tu-
dó isto levará ainda algum tem-
po", ressalta. 

Para Vicente Ramos, dono de 
um escritório de contabilidade 
no SCS, as melhorias já come-
çam a ser sentidas. Mas a çria-
ção de calçadões pode prejudi-
car todo o processo: "Os ca-
meros vão querer voltar para 
desorganizar todo o processo", 
acusa. 

SOLUÇÃO JA 
O presidente do Sindicato dos 

Bares, Restaurantes, Hotéis e 
Similares, Antonio Barbosa, 
acredita que se a Secretaria 
conseguir levar o projeto adian-
te merecerá os aplausos de toda 
a comunidade. Ele teme, po-
rém, que os donos de carrocin-
bas de cachorro quente 'e rlan: 
chonetes ambulantes não estra-
guem a festa: "Eles trazem um 
prejuízo enorme para os donos 
de bares é restaurantes, além 
de sujar a cidade. Se forem defi-
nitivamente banidos o Setor Co-
mercial tem tudo para dar cer-
to". 

Na concepção de Luís Cláudio 
Chaves, diretor do Sindicato dos 
Bancários a omissão das Secre-
tarias poderá causar em breve 
uma castástrofe na região. "E-
les sempre pensam em medidas 
paliativas, só que na hora H cor--
rem da raia. n preciso urgente-
mente facilitar o acesso dos 
carros dos bombeiros, antes 
que um grande inc -endio acon-
teça. Conversas nos já ouvimos 
aos montes, queremos soluções - 
rápidas". 1 


